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Vigilância laboratorial da hepatite E em municípios do estado do Pará, 
Amazônia 
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O vírus da hepatite E (HEV) é um vírus pertencente à família Hepeviridae. A hepatite pelo HEV tem sido um problema 
de saúde pública, tanto para os países em desenvolvimento como para os desenvolvidos. O HEV e o vírus da hepatite A 
(HAV), têm em comum o modo de transmissão, via fecal-oral, e estão relacionadas às condições de saneamento básico, 
higiene pessoal, relação sexual desprotegida (contato boca-ânus) e qualidade da água e dos alimentos. O presente estudo 
teve por objetivo investigar a hepatite E nas populações dos municípios do estado do Pará, encaminhados com a suspeita 
de hepatite A para análise laboratorial. Foram analisadas 100 amostras para pesquisa de Anti-HAV IgM, Anti-HEV IgM 
e Anti-HEV IgG, pelo método de imunoensaio quimioluminescente de micropartículas, no período de janeiro a junho 
de 2024. As análises para hepatite A foram positivas em 3% (3/100), prevalente no sexo masculino 5,26% (3/57), a faixa 
etária acometida foi de 20 a 39 anos, os municípios de residência foram Belém, Cametá e Igarape-Miri com um caso em 
cada município, com 66,66% (2/3) pertencentes à zona urbana e 33,33% (1/3) da zona rural. A vigilância laboratorial para 
hepatite E indicou soropositividade de 3% (3/100). Destes 33,33% (1/3) da zona urbana, presentou infecção antiga com 
apenas o Anti-HEV IgG positivo e 66,66% (2/3) apresentaram infecção recente por hepatite E com Anti-HEV IgM positivo, 
sendo de zona urbana e rural cada. Quanto à faixa etária, um caso foi de 10 a 14 anos e dois casos de 30 a 49 anos; os casos 
residiam em Ananindeua, Belém e Muaná, sendo um caso de cada município. Esses resultados reforçam a importância da 
Vigilância Laboratorial do HEV no estado do Pará de forma efetiva para tomada de ações na melhoria da saúde pública. 
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